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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alimento, Nutrição e Saúde” é um conjunto de duas obras, esse segundo 
volume continuará abordando de forma categorizada e interdisciplinar artigos, pesquisas, 
relatos de experiência e revisões da literatura que transitam nos vários caminhos da 
Nutrição e da Saúde. 

O objetivo central do volume 2, foi apresentar de forma categórica e clara estudos 
relevantes desenvolvidos em inúmeras instituições de ensino e pesquisa do Brasil em 
todas as esferas, seja de graduação ou pós-graduação. Em todos esses artigos os quais 
foram cuidadosamente escolhidos a linha básica foi o aspecto relacionado à composição 
de alimentos, ao estudo sobre a composição nutricional deles, microbiologia, saúde básica 
e clínica, fabricação de alimentos enriquecidos, manejo clínico ambulatorial e hospitalar 
e áreas correlatas. O avanço da transição nutricional e o aumento pelas suplementações 
é uma área importante para a pesquisa científica, visto que algumas suplementações 
contribuem positivamente na prática clínica dos profissionais de Nutrição e da Saúde em 
geral, pois auxiliam na redução e na prevenção de diversas patologias.

Temas relevantes e diversos são, deste modo, discutidos aqui neste segundo 
volume com o objetivo de organizar e concretizar fortalecendo o conhecimento de alunos, 
professores e todos aqueles que de alguma forma se interessam pela área da saúde. 

Deste modo, o conjunto de obras Alimento, Nutrição e Saúde, representado neste 
segundo volume apresentam o resultado de diversos trabalhos, os quais possuem 
fundamento na teoria, produzidos por acadêmicos e professores dos variados graus 
que incessantemente desenvolveram e ampliaram os seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e indubitável. Sabemos do papel fundamental que 
consiste em divulgar a literatura científica, por isso torna-se claro porque a editora 
escolhida foi a Atena Editora, a qual oferece além de um nome bem fixado na literatura, 
uma plataforma segura, didática e confiável para todos os pesquisadores, docentes e 
acadêmicos que queiram divulgar os resultados de suas pesquisas. 

Boa leitura!
Anne Karynne da Silva Barbosa
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RESUMO: Introdução: As redes de Atenção 
Básica em saúde representam a porta de entrada 
dos usuários aos serviços públicos de saúde. O 
acompanhamento dos marcadores de estado 
nutricional na vigilância alimentar e nutricional é 
uma ferramenta de apoio à atenção nutricional, 
que facilita a identificação de lacunas e propõe 
ações de promoção da saúde. O objetivo deste 
estudo foi caracterizar o perfil nutricional de 
adultos atendidos pela Atenção Básica em 
Saúde nas cinco regiões do Brasil. Método: 
Estudo analítico de base de dados secundários 
com abordagem quantitativa de uma série 
temporal. Na amostra foram utilizados dados 
de adultos com idade acima de 20 anos que 
foram atendidos nas cinco regiões do Brasil 
durante os anos de 2002 a 2007 notificados no 
sistema de informações de saúde e disponíveis 
no TabNet / DATASUS. Resultados: Foi 
registrado um total de 1.311.079 usuários da 
Atenção Básica, sendo 1.142.269 (87,1%) do 
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sexo feminino, 168.810 (12,9%) do sexo masculino. A maioria (47%) dos usuários do período 
estudado encontrava-se com peso adequado. O segundo estado nutricional mais prevalente 
foi o sobrepeso (29,9%), seguido por obesidade (17,7%) e baixo peso (5,4%). O Sudeste 
foi a região que apresentou a maior incidência de obesidade e o Centro-Oeste a que a 
menor incidência. Conclusões: Os resultados obtidos refletem as desigualdades no perfil 
nutricional entre as regiões do país com uma alta incidência de excesso de peso. A Atenção 
Básica em Saúde pode proporcionar ações de educação nutricional visando a prevenção de 
doenças e oferecendo tratamento adequado aos atendidos pela Atenção Básica.
PALAVRAS-CHAVE: Estado Nutricional; Atenção Básica; Brasil.

NUTRITIONAL PROFILE OF ADULTS SERVED IN BASIC CARE IN BRAZIL, 2002-2007

ABSTRACT: Introduction: Primary health care networks represent the gateway for users 
to public health services. The monitoring of nutritional status markers in food and nutritional 
surveillance is a tool to support nutritional care, which facilitates the identification of gaps and 
proposes health promotion actions. The aim of this study was to characterize the nutritional 
profile of adults assisted by Primary Health Care in the five regions of Brazil. Method: Analytical 
study of secondary databases with a quantitative approach of a time series. The sample 
used data from adults over the age of 20 who were seen in the five regions of Brazil during 
the years 2002 to 2007 notified in the health information system and available on TabNet 
/ DATASUS. Results: A total of 1,311,079 Primary Care users were registered, of which 
1,142,269 (87.1%) were female, 168,810 (12.9%) were male. The majority (47%) of users in 
the period studied were of adequate weight. The second most prevalent nutritional status was 
overweight (29.9%), followed by obesity (17.7%) and underweight (5.4%). The Southeast 
was the region with the highest incidence of obesity and the Midwest the one with the lowest 
incidence. Conclusions: The results obtained reflect the inequalities in the nutritional profile 
between regions of the country with a high incidence of overweight. Primary Health Care can 
provide nutritional education actions aimed at preventing diseases and offering adequate 
treatment to those attended by Primary Care.
KEYWORDS: Nutritional status; Basic Attention; Brazil.

1 |  INTRODUÇÃO

As redes de Atenção Básica em saúde representam a porta de entrada dos usuários 
aos serviços públicos de saúde. No Brasil, o Sistema Nacional de Vigilância Alimentar e 
Nutricional (SISVAN) é um Sistema de Informação em Saúde com o objetivo  de fornecer 
dados de forma contínua, sendo um deles  sobre o estado nutricional da população usuária 
do Sistema Único e Saúde (SUS) para a formulação de ações, programas e políticas 
visando à promoção da alimentação adequada e saudável, e também prevenção agravos 
nutricionais (COUTINHO et al.,2009).
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Muitos desses agravos podem desencadear doenças crônicas, sendo essas as 
que demandam altos custos nos atendimentos de média e alta complexidade, visto que 
poderiam ser minimizadas com um adequado atendimento dessas redes de atenção.

Segundo relatório do estado nutricional de indivíduos acompanhados do SISVAN, 
a incidência de excesso de peso foi encontrada na maioria da população, sendo 2,5% 
de baixo peso, 34,4% de eutróficos, 34,5% de sobrepeso e 28,4% de obesos (SISVAN, 
2019).

No Brasil, mais da metade da população, 55,7% tem excesso de peso. Sobre esse 
índice, houve aumento de 67,8% nos últimos treze anos, saindo de 11,8% em 2006 para 
19,8% em 2018 (VIGITEL,2019).

A obesidade é uma condição crônica com consequências econômicas e de saúde 
significativas que requer um atendimento amplo e eficaz. Porém, alguns  pacientes não 
têm acesso a serviços especializados em obesidade ou a serviços de saúde aliados 
acessíveis, devido à localização, custo e tempo, principalmente em áreas rurais e remotas, 
onde há maior prevalência de obesidade (STURGISS et al, 2016). Acredita-se assim, que 
a Atenção Básica pode representar um local de acolhimento a essas pessoas.

Na atenção básica, o método antropométrico é uma ferramenta essencial que 
permite avaliar os riscos nutricionais dos indivíduos pela aferição de peso, estatura e 
demais medidas corporais. Ressalta-se que a avaliação do Índice de Massa Corporal 
(IMC) é imprescindível para conhecer o perfil nutricional de populações, além de 
embasar importante relação com anormalidades metabólicas que aumentam os riscos de 
desenvolver doenças crônicas não transmissíveis. (BRASIL, 2011; BRASIL, 2015).

Diante desse contexto, realizou-se o presente estudo com o objetivo de caracterizar 
o perfil nutricional de adultos atendidos pela Atenção Básica em Saúde nas cinco regiões 
do Brasil.

2 |  MÉTODO

Estudo analítico de base de dados secundários com abordagem quantitativa de uma 
série temporal. Os dados da pesquisa foram obtidos a partir dos registros de dados de 
informações de saúde, Assistência à Saúde, opção Vigilância Alimentar e Nutricional. 

Na amostra foram utilizados dados de adultos com idade acima de 20 anos que foram 
atendidos nas cinco regiões do Brasil durante os anos de 2002 a 2007 notificados no 
sistema de informações de saúde e disponíveis no TabNet / DATASUS. Foi selecionada a 
opção Estado Nutricional de usuários da Atenção Básica por sexo e faixa etária por região 
ao longo do período descrito acima. 

Os procedimentos de diagnóstico nutricional de adultos utilizados nesse estudo 
e informados pela Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional - SISVAN são os 
recomendados pela Organização Mundial da Saúde - OMS (BRASIL, 2011) através do 
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cálculo do IMC. 
Segundo esta recomendação para o cálculo do IMC, adota-se a seguinte fórmula:

Índice de Massa Corporal (IMC) = Peso (kg) Altura² (m)

A classificação baseada no cálculo do IMC segue os pontos de corte discriminados 
no quadro 1.

IMC (kg/m²) ESTADO NUTRICIONAL
< 18,5 Baixo Peso

Maior ou igual a18,5 e < 25 Eutrofia
>ou igual a 25 e < 30 Sobrepeso

> ou igual a 30 Obesidade

Quadro1: Pontos de corte estabelecidos para adultos
Fonte: (WHO, 1995) Apud Brasil, 2011

Verificou-se os números absolutos de pacientes de acordo com seu estado nutricional 
por ano e por faixa etária (maiores de 20 anos) objetivando realizar o comparativo entre 
os anos do perfil nutricional desses usuários. 

A inserção e organização dos dados foram realizadas em Planilha Eletrônica do 
Microsoft Excel 2016 e apresentados em forma de tabelas e gráficos, com informações 
de números absolutos por região. O estudo não foi submetido ao Comitê de Ética em 
Pesquisa por se tratar de dados de acesso público.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi registrado no período de 2002 a 2007 um total de 1.311.079 usuários da Atenção 
Básica com idade a partir de 20 anos residentes nas cinco regiões do Brasil, sendo 
1.142.269 (87,1%) do sexo feminino, 168.810 (12,9%) do sexo masculino conforme 
observa-se no gráfico 1.
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Durante o período estudado, observou-se um constante aumento no número de 
usuários, sendo o ano de 2007 o que apresentou o maior número de usuários (623.583) 
e 2002 o que apresentou a menor quantidade de usuários (232).

A partir de 2005 verificou-se um grande aumento no número de usuários apresentando 
um número quase dez vezes maior que o ano anterior conforme observa-se na tabela 1.

No estudo de Nascimento, Silva e Jaime (2019), onde descreveram o percentual 
de cadastramento no SISVAN, o percentual de utilização e a cobertura entre 2008 e 
2013. Observou-se que no período analisado o percentual de cadastramento permaneceu 
acima de 95% em todos os anos, enquanto o percentual de utilização variou de 19,4%, em 
2008, para 32,5%, em 2013.

Em relação ao estado nutricional, 47% dos usuários do período estudando encontrava-
se em eutrofia. O segundo estado nutricional mais prevalente foi o sobrepeso 29,9%, 
seguido por obesidade 17,7% e baixo peso 5,4%. 

Os dados do presente estudo contrastam com os obtidos por Simões et al (2019), cujos 
resultados de um estudo com indivíduos adultos que responderam a um questionário em 
domicílio no Rio Grande do Sul apontaram que a maioria dos entrevistados que receberam 
aconselhamento nutricional apresentaram 25% de baixo peso, 12,8% de eutrofia, 15,2% 
de sobrepeso e 24,8% de obesidade.

2002 2003 2004 2005 2006 2007 TOTAL
Baixo Peso 15 521 2.414 9.963 27.712 30.336 70.961
Eutrófico 140 2.222 5.097 58.920 255.029 295.182 616.590
Sobrepeso 58 921 2.996 36.029 165.478 186.485 391.967
Obesidade 19 383 2.101 20.939 96.539 111.580 231.561
TOTAL 232 4.047 12.608 125.851 544.758 623.583 1.311.640

Tabela 1: Estado Nutricional de adultos maiores de 20 anos usuários da Atenção Básica no Brasil, 
2002-2007.

Fonte: DATASUS, 2002-2007.
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Sabe-se das especificidades de cada região do Brasil. Diante desse aspecto, optou-
se por apresentar o comparativo entre as regiões do Brasil.

Em relação ao número de usuários por região, o Nordeste se destaca apresentando 
524.768 usuários durante o período estudado, número significativamente maior que a 
região Centro-Oeste que apresentou o menor número de usuários. Diante da obtenção 
desse resultado especificamente, é válido ressaltar que a região Centro-Oeste além de 
menos populosa, apresenta em geral situação sócio econômica mais privilegiada.

A região Sudeste apresentou o segundo maior número de usuários da Atenção 
Básica, seguidas pela região Sul e Norte conforme observa-se na tabela 2.

O gráfico 2 apresenta um panorama geral do perfil nutricional nas regiões do Brasil. 
O Sudeste foi a região que apresentou a maior incidência de obesidade entre os usuários 
da Atenção Básica e o Centro-Oeste a que apresentou a menor incidência de obesidade.

Considerando ainda a região Sudeste, Silva, et al (2011) realizou um estudo em um 
estado pertencente a esta região com usuários atendidos em seis unidades básicas de 
saúde cujos resultados apontaram que o excesso de peso acometeu 88,1% dos usuários 
e 89,2% apresentaram risco para complicações metabólicas associadas à obesidade. 
O estudo ainda sugeriu que esses resultados possuem relação direta com elevada 
prevalência de hipertensão arterial (54,7%) e de inatividade física (70,4%). 

O Nordeste apresentou a maior incidência de eutrofia e baixo peso e a segunda maior 
incidência de obesidade. Destaca-se também o Nordeste, segundo dados do Sistema de 
Informações sobre mortalidade (SIH/MS), como a região do país com o maior número de 
óbitos por desnutrição em crianças de 0 a 14 anos (BRASIL, 2018).

REGIÃO Baixo peso Eutrofia Sobrepeso  Obesidade TOTAL
Norte 7.475 66.582 38.231 18.115 130.403
Nordeste 34.556 268.264 153.001 68.947 524.768
Sudeste 17.648 155.916 110.253 77.446 361.263
Sul 6.824 84.981 66.442 52.919 211.166
Centro-
oeste

4.458 40.847 24.040 14.134 83.479

TOTAL 70.961 616.590   391.967 231.561 1.311.079

Tabela 2:Estado Nutricional dos usuários da Atenção Básica maiores de 20 anos por região, 2002-2007
Fonte: DATASUS, 2002-2007.

A maior diferença entre os estados nutricionais foi observada também na região 
Nordeste onde o número de usuários eutróficos foi quase oito vezes   maior que o número 
de usuários de baixo peso.

O excesso de peso configura uma realidade negativa para o país já há algum tempo. 
Dados disponibilizados pelo Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para 
Doenças Crônicas por Inquérito (VIGITEL, 2019) apontaram que o número de obesos no 
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país aumentou 67,8% entre 2006 e 2018. 

Gráfico 2: Perfil nutricional dos usuários da Atenção Básica nas regiões brasileiras.
Fonte: DATASUS, 2002-2007.

Dados do Vigitel (2019) também apontaram que em 2018 o crescimento da 
obesidade foi maior entre os adultos de 25 a 34 anos e 35 a 44 anos, com 84,2% e 81,1%, 
respectivamente, faixa etária semelhante a utilizada neste estudo.

Considerando pacientes atendidos no sistema Hiperdia, que realiza o acompanhamento 
de portadores de hipertensão arterial e/ou diabetes mellitus atendidos na rede ambulatorial 
SUS, o estudo de Silva et al. (2018), obteve que os pacientes eutróficos eram 8%, 
Sobrepeso 36%, Obesos 42%. Com isso, sugere-se que quando se refere a usuários da 
Atenção Básica acompanhados por doenças crônicas específicas, a realidade do perfil 
nutricional é bem divergente da encontrada neste estudo que considerou usuários em 
geral.

Este fato pode ser evidenciado também no estudo de Altermann et al. (2013), que ao 
relacionar estado nutricional com patologia, os autores observaram que 80% dos pacientes 
hipertensos encontrava-se com sobrepeso, os demais 20% encontravam-se com eutrofia e 
obesidade igualitariamente. Já para os idosos que apresentavam DM 83,3% encontravam-
se sobrepesos e 16,7% obesos, e quanto aos idosos que apresentavam dislipidemia 
verificou-se eutrofia, sobrepeso e obesidade em, 40%, 40% e 20%, respectivamente. 

No Brasil, estudos na atenção básica e de base populacional nacional mostram 
prevalência de aconselhamento nutricional em torno de 40 a 59%, sendo que estar 
com excesso de peso e apresentar doença crônica têm uma associação a um maior 
recebimento de orientação (ANDRADE et al.,2012).

O SISVAN apresenta-se, ao longo de sua trajetória, como uma aposta para apoiar o 



 
Alimento, Nutrição e Saúde 2 Capítulo 16 162

trabalho desenvolvido por profissionais e gestores de saúde. E a sua utilização ao longo 
dos anos, de alguma forma, indica como esse sistema pode auxiliar no monitoramento do 
cuidado e promoção da saúde da população brasileira (NASCIMENTO, SILVA E JAIME, 
2019).

4 |  CONCLUSÕES

O estudo atingiu seu principal objetivo identificando o perfil nutricional dos usuários 
da Atenção Básica no Brasil. Os resultados obtidos refletem as desigualdades no perfil 
nutricional entre as regiões do país com uma alta incidência de excesso de peso com o 
sobrepeso e a obesidade apresentando tendências crescentes.

Conclui-se que Atenção Básica em Saúde pode proporcionar ações de educação 
nutricional de forma individual ou em grupos visando a prevenção de doenças e 
oferecendo tratamento adequado aos atendidos pela Atenção Básica, minimizando assim, 
as comorbidades em pacientes acometidos principalmente por doenças crônicas não-
transmissíveis.

Sugere-se o aumento no número de ações voltadas à promoção da saúde e prevenção 
de doenças, com ênfase no acompanhamento terapêutico dessas doenças e enfoque na 
melhoria dos hábitos alimentares saudáveis.
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